
A1TWO CAPITAL FHDEBAL 31 DB MAIO DB'l88^if*- * í'# ff AkIm * ',¦ * í_JmãJj , >'"¦"¦' ¦
„e.„ro»,.[»ln«ç.o M m m m -- y mmMÊÊI m . ^;A^^'f/i.'v:,|.;

Travoasa do Ouvidor M & BÊJÈ8 MÊÊ^Mk MOk B ÊÊÊÊÊ nTT J""™" ^'«'11r * «r ffímK mg f] ™=r : -I;;
ÜTJMERO AVULSO ^V IsW ^V flf ^V ^V 'í« S~ .IO0 r«l. W_«L A^V ãa^sV ^V K~àU- N™™0 ATRAZA.IJO

j'firiiw:;.-..?T:,..Ví .Mâ^&.^-iáioi»'' ' '.;'¦
IL MOEEKO E 712 SIMAO I. P i»i^.:.'-.-L..:.!.,M :' fcâS , foi

¦"'é 
' "•¦' í Ex,range"'°<ann°<-" ii.".'..-.....;... Stfooo ,"-. .' .<,—..—¦ .; , 'in-vf,'ir i ->, .¦''•' ^ *'¦>•.'.¦" :^JilL-:' ' -JÍ_'' ':' "'- ¦' "v-¦¦*•»¦*' '-¦

Rio á JNoite piadas j •« GULA '" f,,|"°ile i"i,-n ma-'av<vi«",«. ','-£¦'-1
v* " -^ jj* fcjuiTÍaçíw.,.'». K ficou ! Tão dura- « " - ,

Um ¦„,,«,«„, íiMiii-m en- - Máricofa 6 iiU>'Knldn% «è£ rtdnru.une nllo se possu um'minutol 
' >: , A

vlndn ,1 ,,„,ii„a-.d,;s deputados. * Cosia lanto de umuiurcs 
" - 

f'" 
''u<!. ctt ""'-^ "m Sy'"'0 d.e ' Aí,. VA

cniilioc* liii|„vsuiv*ls ejtlstajites . ¦íilols _iuoç<is,.a<nitjamuri-ii... ' Sh TntlKtzÁ. A<Jls'A:>; _.'..'em VarioM poutOa do tej-rilotio ti ' -,. . . V • ' 
m, . s* - 

* 
Ü

*>V'''^Talentosa? áv- -

COLLJ<BOmj'Íj
Carlos Eduardo, Bock, Lc P<

Kean Gombeaux, Martin /, /..-¦
Chico Bota,Dr. Zé Caríoca,Rica*,
rote. Dona Pina, Mane Gtegori.
Casta, Bock-Bier, Clwpp.F. Ccbo.I

Em pleno largo do líocio ! Ko/.i
nliO I ciilupido ! Nem uma mui
ninguém ! Uni frio medonho vai.
como uma alfinetada, ferir me \
medula dou ossos. Nuvens grossa.-
do quando em quando correm peh
espaço como avalanches de geh
jiclaa luontanhns du Sibéria ! Xen
uma mulher! insipido, estúpido.
Cou-pletaruQiito estúpido I

— Tlim ! tliin ! tlini!... K ii
campainha de um bond do En/re
uho Novo... Desci a cnlçadn, dei
xci o pobre Imperador a contem
plai-me do ulto do eavallo de
bronze e ou como nilo sou do Lem
peramento do cavttllo tio velho
Pedro 1, sahi pura dar um bpr-
dejo.

—Jtulher! mulher: onde estas que nfto
ires ulc,

—Em que bond, em que alcova tule
leseoudc.-'.'

,,iii.

Oh ! Caetano !
Oh ! Luura ! minha Ltuini

O quo fnzea T
Nada, ando danando por.esb

mundo do Christo.
Exuctnmonto como eu. Pro-

curo, apenas, um calorsiulio. O
tlt^mouietioHlo meu puitoauaroa
26 grAos acima do zero.

Nunca pousei que o leu ca
nudo...

O meu llicriuometro filha.
...estivesse t_o frio.
Sabes d» uma consu T Vamos

tomar um excitante 1
E' comungo!
Onde I

No -fpbopp da rua da Assem-
, blda.

^jt' 
': —Lií ha muito boa musica! Im

¦ prazor!
Vamos lá,

Esahiuios no passo do siri sem
unha.

Em menos de três horas, mais
do dez garrafas do vinho tinham-se
esgotadas !!...";;' 

O relógio, da torre de S. Pntn-
cisco deu 12 badnladus. Nilo ouvi
mais nada! A Lnuni duvuiue
beijos o dizia somente :

Caetano !... Caetano!...
r;';.^ 

'—Eu 
tinha a cabeça u rodar!

A casa de eliopps parecia querer
b*epiir na minha testa ! Tudo ro
flava! Nilo vi niiüs ninguém o''„ 
dormi..

, - —Pobre Lititru ! Pobre Latira!
A's 2 horas da mudrugãda,accor-

tl dei ! Tinha na bocea. um gosto
• enorme do cabo do chapéu de sol !

QuesGdò, Ijovautei-mu para beber
v água 1 *

No chão uma esteira ! Latira boi-
java um caixeiro! O ciiixeiro cc-
inin I' — Horror ! Desdeinoiui I Eu sou
Otholo I -Vais morror 1 Mulher per-

liomem falta em inten
t milhas, o aquella nicsni;
leva it brigar paru men
ças do homem íicousado.fez ouvido,
de mercador.

Agora, porgunlo ou: Sc o nosso
chefe vé-setibarbado pam escolher
dentre os que lhe oftbrecem o mais
desinteressado apoio, os que devem
ajudai-o u dirigir este barco, eo o
6 que n'um caso destes apunha
pancada de criar bicho sem ter
quem o defenda f

Si os amigos silo desta força o
melhor é nilo os ter. Assim:.no
menos a gente, podo apauhar liou-

ente.
mais íüo-4mtorias; ?-- ——

V. Simào.

rada
-VÊ

gçm lnuiiiiii en
ra-.dos doputídtfs
iie da üepublic:
o-iii da venda d,

pivsuAvfeis ejclatejitei
vários poutOa do território

ioual : etc, etc.»'0/WjiIç27).

', Senhor Presidente !
ü que diz sim menságeju
Xos trará grande vantagem. -,.
K o Haneamenio geral. 

'' ': • '*

Nossa infeliz capital1 r
Só assim seni decente.

Iin programnia tãosUpimpa
Começundu a c.vccu-oyJ
1 lesdo jú vou deniiuqdU* *
Muito ennhilo existente

Io lícgcnioSL
lleculuti ¦a 

pouco limpa... fe

•oi destruida por ineendjo'
i- do isiubulcciuieutobali—*-
lu Cone.v Islalld, nesta

IJVIogn d'^/'íií.-.ile

Em quo se parece um joven, que
desposa mna viuva, eom outro que
nilo compra bilhetes do loteria ?

— E' que ambos estão isentos de
tirar a sorte grande.

Cone\ ! Que coisa esquisita^
Paru ser inceudladaÇ **

E triinsionniida
Em borjaliio ! 

'

Seria í coisa oonitai^i í 
"i,

Se fosse u casa queimada 
' J-

t A.da nioraij»' .j.i*^»-,..^
Du Carvalho...

Dk. Skij.o.

E iuda inniS.! lá conie A'«clil-
Aiitcg «Io cT^l vtím torradas
tais desli-ovosijdi! frlfáías..,.
B uma lingüiça Uciii çlioia."
(Joàtíi tanto^lestp prato''. 

'\

Que si í itipjja o nfto tíve>;
Losoçriua o seu falliór 

"

A fiixer espailiMnto. ¦ "

> y, .% ^,'ví"' ¦¦'-"¦ ;-'.Jci. (li/, sempre compregniçái;
.-¦\—it Do &Àç cHd^llaigüsrnra-

> No Jtcinpc cin.qlle «SungnrgH
«rit)s cachorros cüih''liogincii*,»-'",'
ii 

' *'- -' .. 
'¦' 

>"'.¦
Diz lhe a limita eln toui trauijuilló

?J^or cailélIiví.Qiiagabgorra I";3ías se tu tosses'cachorra..'. ' 
%

Nfto fuains mais.; aquiUti,-,f » '

.*' Ò.uti^s -EritUEDo.

Em que ó quo algumas mulheres
de hoje se parecem com uma mar
Cerniria í

— K' ((iie todas fazem exposieílo
de cadeiras...

PELO EXTRANGEIRO
HAVANA, is-_ E.-t«

sendo bnstauto notado o
tacto do uno m- ter apre-
sentado neiilium soldado
i-ulmiio [mra receber o dl-
n beiro prometi ido pelos
americanos aquelles que
ll/.e.-iem entrega ilua res-

tivaa armas.i1

relrgn . ;/,„

jura I Infnmc
morrer I

,E tomei um cliopp

Perdida !

CABTAKO 1ÍEAX CloMlIt

| Engrossem!...
' Em porfm os deputados

A nossa attcnçao tèm prísu,Elu vergonhosa modôrra.'
' Borios uogocios deixados

Tudo o quo dizem 6 cm defesa
Do presidente I Ora... liolus I;

T>K. Stll.LO.

Xão Uu, no caso, que notar. Us
bunos não cabem no arrastão

ilessu nova generoxidadr americana.
Reconhecem que foram burros uma
vez e não entregam nem a pau us
urums, que ainda lhes podem ser-
vir paru n liquidação de contns.

Pensam elles com razão,
IhE ninguém os contraria

a jVrnnde esmola lhe dão J
O ¦'tV'''01' Iia^-*r0 tlesconfiu !

"Tsin flo vigário
Quem no coiuV.v. .,.inn'.n.
Cnhio pensando,T\ im)ri0
Tudo acha extraorír* ...
Não é fácil de embarcai' .

Façam prajo ao seu favor
Deixando os outros em paz...
Quem briga com lauto ardor
De Inclui- inda 6 capaz !

gãwwiía
Por causa de um calção desabo-

toado a Sra. Lan/i ouvio gostosas
gargalhadas nn première do Rei que
dnmnou. Se não fosse uniu fita pro
teetora, por signal bordada a ouro,
salvar u situarão, estaria ainda
hoje pesarosa a distinetu actriz-
canloni, que seria obrigada poi
forca das circunistnncius a exhibir
sceuiis que incontcstavelmeute não
estavam no prognimma do espec-
tuculo.

illuita gente que assistiu ;í fuu-
ceão garantiu-me ter visto cousas
do arco da velha, o que absoluta-
monte nãoó verdade.

¦Posso garantir ú syinpnthica ao
triz que a meus olhos nâp2>atsa ca-
marâo pon malha c eu não vi cousa
algmna !

Não foi porque não fizesse o es-
forço possível! Espiei bastante e
não desvendei cousa (pio não se
pudesse ver!

Portanto, será melhor que a Sra.
Lanai faca ouvidos de mercador ú
turba inconsciente e acredite em
mim, que só lenho pena de ser
myope cm casos tues...

Se possuísse uma boa vista, en-
tão sim, que do cousas, Santo'-Deus 

! não teria eu visto mij>rc-
•a do Rei que damnou 1!

Lu nono.

Deixaram o pequeno Paulo asós
etom o Sr. :u~end(£. uniu \-r$ta que
tmó ó lá ilas nmfs npreeuidák
.-.-: O' Sr.MÇndes, diz q pexiueuo:

õ senhor não poderá ir embora'!
j-T-JHas.potquò,-4ucu aiiiigmnho?
— Porque estou cem fome. e
mamão rcconimendii sempre á

criada quo não ponha ujautar na
mesa eniquunto o senhor não tiver
ido embora.

À/iiEijliudoce auuidá tlic.-tr.lrtidyra ¦ "'f-
-- aodlía(Vlrdo¦(¦'A'/>f, *?¦;*,, ¦-'- 

{mostrara mai» d<i ^tk-o peqifèijfr pé,ínorttrftraa llmla perna tcniadiHra, ,i .¥

Vendoja eoiar, lhe dis-e doevinchts-: "
—Nilo ne zaugaK^úUorit, que mostrar
pôdi» &'niulher o corpo a tuda n gènto, ,
dos pe» £1 lijra «em por t:d ébrâí. i ; 

* -i

No Uliihnuicdiato quwiídó déu-nfo* 4 .
Uma entrevista amiga/-¦> * "r

lHli»'.-i'i porquê razão apinireceu-itie «, 
1í"

'co'iima 
liga an iwjíta»ço a rapdrig^. « i-

¦ L) ¦¦;¦. ¦- '-; ' . 
'' 

1KJ?.*~

w

^>

Então ressuscitou'o Cçitiro Ar*
tislieo;! .4 $m*y 

' ¦--**
- Padern L.. Se*todo o mundo

só-iiaerjogiir no modçnw...

ABDENCIAS.
¦ i-^-^-^-.^v.-^.. &^

SToias... Coisa ditiieil tio se oi
tender.

Como os «in í
Quando é um par ú feito jh

num
E não sendo um par í
Ali ! são precisas d mis...

Lotaria Mineira Askto Amerl-
mão. — Extracçõea Jianat, áa 5 horas
du tarde, em Jaiz do fora. com assiaten-
cia do Exm. Sr. Dr. Corria de Azevedo,
Fiical do Oorerno. Veada franca na Ca-
pitai Pedoral. Apencia geral, roa Nova
do Ouvidor n.23,suVageoeia geral, Casa
Rs<«hrft, rua Oonçalvet Dia! n. 60.

PELO MODEENO
Ai, Jnujãoolha que estás

Saltando fora do trilho ;
Ku as armas ensarilho
E depois... não quero mais...

Se loni iVelle saltei
Não foi por engano não ;
Pois por detra/. da estação
Ha o desvio que tomei...

Rapariga, pelo antigo
Systemu, jú não se usa ;
Se toininresco':i recusa,
Creiu. zango-me contigo.

Tu sabes quo sou rapaz
De idéias adiantadas
Mas tu, que as teus atriizadus
Queres de diante p'ra tra/,,,

Ku jú te disse que o tini
Do sec'lo tudo mudou,
Usos rovolucinou :
Como inda queres assim !

O progresso diz :—Avante !
E eu de accordo com o Progresso
Utna iinesate peeo :
Deixa ir de tmz p!ra diante !.!'.

Dk. Sello.

Recordação
Ernfim, chega o medico e o Raul

vai-lhe mostrando toda aquella bis-
toriá, quo o velho facnltivo exa
mina cuidadosamente,ao paasoque
revela a pouca satisfação que lhe
inspira o estado do doente. 

~

pergunta-lhe:
E ha muito tempo qne está

assim í
Desde o Carnaval, doutor.

E acerescentou suspirando;
Foi precisameatè no dia do

Carnaval que eu travei [conheci-
mento com cila o que ella 

'disse 
mo

com aquella sua dulcorosa voz :
Oxulá qne não me esflUecas... que

Capitalista, rico fazendeiro,
Rife esposara a tímida Jidinha
Que, respirando da fortuna o cheiro
Ouvia, muito alegro e coradiulni.

0 velho «pie dizia, prazouteiro,—Sorrindo fia mis ídêas pitlle tinha,
(ialante e procurando ser faceiro ;"Serás em nossa casa uma rainha !u,

Slezes depois, uo leito perfumado,
Konc.1vai;oiuoum|briitoovelhoesposii, i
Xo espelho ella revia o seu toucado.

E uhini delirio, terno, apaixonado,
liubni de ardenclas, louca pelo gflso,
Morde-se o seio duro c assetiaado !

.lOAQUrai GONZALVES.

PREVENÇÃO
Carta a minha ella que mora ein

Eom Jesus de Qualquer Coisa.

Bella e querida Clariuha.
Amada minha ;

Iiecebi tua eartiuha
Tão amável, tão cutita,
Que só por moca bonita
poderia ser eseripta.
Que saudades eu senti
No momento em que ella abri
Assim que teu nome vi !
Croia que dizer não sei
Quantos suspiros soltei ;
AtÓ com febre fiquei !.,.
Não te assustes minha bella,
De bom caracter 6 ejln,
Não d a tal am&rella.
Pelo que dizes en vejo
Que ha muito tens o desejo ,r
De ató cá dar um borãejo ; 

s

E' verdade que acho bom
Porfim ldeiado, mas também

Desde já te digo que em ¦"£,
Teu prejuízo redunda;
Pois nesta cidade hnmuuda
A febre typhoide abunda ..

I

Não tomes isto por mal
Pois não deseja fazel-of
Quem, etc. e tal
Assigna-se ;

T)It. riEt.tn.

aç.
i,"íi
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CollocyAo de uioi.olnJjo?,, eaiieõnobiV
ufrobuMi cômicas o poesias.

COMO SE TOMA CANUDOS

(CANÇONETA)

Nunca motli-ine a político
Mus tenho, cá minha hléu,
Cantando om verso o que sinto
Hei de galgar a epnpea !
Dnsdti que fez-so a Jlopública
Neste Urazil — ineii torrão
Baniu-80 u paz. só hu tricôs
QuÍMÍÜIUS, reVOlUCaO.

As comas, pela Bahia ¦
.Nào andam boas nem nada
Poiso Antônio Conselheiro
Monarobia, ao povo brada !
Eu vejo perfeitamente,
Nilo julguem que sou zarolho !
Pura tomar m; . Canudos...
li' preciso abrir o olho .

O governo necessita
Pôr em armas muita gente
P'ra bater os conselheiros
Antes que a coisa' èõ esquente
Voluntários, patriotas,
Batalhões a dons por três
Deve tudo ir a Canudos
Tounil-o... de uma sO vez.

Se nao forem quanto antes
Seremos atormentados
E quem sabe ! E' bem possível
Ficarmos lanatisadus!
Eu tenho, pois, umnidéu
E pól-a em pratica vou...
Quem nao arrisca, ha quem diga
Nunca perdeu ucni guiilioti !

Babem qual ,6? vou dizei-
Visto segredo nüoscr... -
E que nisto ha utilidade
Té haveis de eüiiiprehcnder !
\}m batnlbào de senhoras
Pretendo arranjar n'um instante
Para marchar p'ra Canudos
Sendo eu o eoiumundunte.

Ta] 6 preciso 1 Só eu
Sei o que vae p?lo sertão
Ha lá trinta mil soldados
De carabinn na mao
Consta até que o Conselheiro
A seu favor tem grnddos
Homens de muito dinheiro
Que apreciam . Canudos.

MftS líi indo eu co'ns senhoras
Sei como a cousa se faz
Cerco Canudos p'Ia frente
E ellns a toinain por traz
Por traz está coinprebendido

' Que é tomai-o de emboscada
Nao vfio pensar que Canudos
E1 alguma cousa furada !

Canudos e umn cidade
Onde o Conselheiro A ntonio
Anda a fazer diabruras
Tal qual fosse ello um demônio
Nunca por lá me perdi
Convém confessar, no entanto
Co batalhão feminino
LA irei a Monte Santo.

lYnhn M, <|nh entil lal «eillo
Bw cabo durei de tudo.*.*_.*$*
Õno pensam 1 Ctnu douS eupirrns...
Mil mounichisliiH illtidn t
Nfto so ponham nas ciieollius
QjloSu ca lambem i fio um encolho 1
Para tornar-se... CiufttrioH
Ií' preciso abrir o olho !

Lili era uma mofftnn apaixonada
por cachorros I O seu inahir pm-
/.er cru lavnr. pentear, einliui cui-
dar de cachorros.

¦ Possuiu uma linda enchorritiliu
Ciirling-Dog, a qunl muito estl-
nmvii.

De tarde é um gosto ver a
Grossh, nssiin so clmnuivá enehor-
rinhajdo capa encarnada, colieira
o corrente de praia a pnssoinr com
Lili.

Ksta.qne conta apenas seisiiutios
de idiuhi tem uni irmáo travesso
chuniado Lula, que.ao contrario dn
truia iiã.o gosta de bicho de quuli-
dade niguina.

Lulú, lein apenas 'quatro anuas,
No dia tios aunosdo Lili, por uma
família conhecida foi ella prosou-
temia com uma cauborra galga,
mus o que havia de superior mu
aniniucs dessd raça.

Muito contento com a sua nova
tilhiuha, inundou fazei- Ihctniubeiii
uma capa encarnada e podlo ao seu
papá pura conipnir-lhe nina colleira
o corrente de prata.

No domingo Lili, rcuníh cm càsn
as mciiiniis c meninos da sua vizi-
lihanca u baptisou n gulga com o
nome de Kina.

Lülll sempre que podia fazer
ntal aos dons bichinhos, nao perdia
oceiisian, era páo de inalar, o que
lhe valia muitas pragas o zangas
de Lili.

Numa bella tardo, dia de unia
de sua mama, estava n casa cheia
de visitas, senhoras c cavalheiros,
da mais alta aristocracia.

As ereuuças brincavam nu jai'-
diiu. .

Lulú fez das suas, porque Lili
destaca-se do grupo chorando e
entra utisala, no momentoeiq que
Iodes uttentos ouviam um trecho
musical executado por uni con-
viva.

Com ií iilitnzniiil du eii'lini,n cessa
a musica. íSntao a atteucilo do tu-
dos, concentra se em IjÜí.

Sua inüc, com nieiguiee pergun-
talhe o <|uc foi,oquolho8uccedeu.
paia tanto chorar. Lili, então em
soluços diz :

— 03'... Lulú... que... está...
dandu na Fina.

Du. líujuno.

A dona da casa,entrando súbita-
mente nu onsinha, encontra n creada

a beber iiniagiirrufn de vinho.
- Fra ti ca monte, Gertrudes. cs-

[ou admirada !
— 10n também, minha senhora.

Julgava (pie tivesse sabido.

Ir buscar lã...
Em a Mloj.daf.lfl iimls conhecida

tios j iirdins do ti teatro.
Gostava de cxhihir-SO Bompi-o á

uoitu, porque, dizia cila, l.Vum
liexigiw oo rosto listava todo mar
cado du signtlofl profundos.

Uma noite, no Keereio, foi abar-
dada poifuin negociante purlugucz,
qtie lho proiucitcra mundos e /nn.
dos. Colou (Viiirulinento cora ello u
Begniram para o chôlenn, rosoavel-
incute iiiobiliadu, lá parti os lados
da rua do ltlhchuclo.

Xoiliii wgniiiifi'111-dwiH.iliu-Mi
li francesa.. A tunante ainda dor-
ininT !...

Quando a Kcllsníinii itconlon se
c nilo viu o marchante pôz a bocea
nu inundo, jujgando-se roubada.

An iiiulo-dfn nlgnoni balou il
porta: era ello.

-- Venho saldar as nossas con- j
ias, disso. IÍmuvus dormindo o nilo
quiz iieordur-ie para eoiistt tào po-
qucua.

Kl]a com oa olhos liiunmqjaiites,
recebeu o envellope do Trancoso c
recolheu so no quarto...

Quo bollo: 50Í00I): :
A' noite procurou em vao o por-

ttigucz.
Passaram-se oito dias e Fclis-

mina jamais puzoru oa olhos em
iriiiin ilu Tniticono.

Encouiraram-se uma vez nos
Dcinocraticos.

Nunca mais appareccslc !Que
tini lovasto t.

Ah : Mim, rnla-to. Quom to
vé á noite, aiiuile; mus durante o
dia és completamente oulm ! Nau
'imnginas como lenho chorado os
5UÍUUÜ ouo te dei ..

Ií 'porqlte I
Desde, n noite e.m que pas

santos juntos, todo <» meu corpo
tem signnesde bexigas; parece que
isso pega, «So c I

1 dísmin 1 fula de ruva iln-u
á cara do Trancoso o dinheiro qitu
tru/.ia, bradando deseâpeiuda:

Agora, pugne o que tenho
gasto em loinar para verme livre
de umas cócegas que o senhor ar-
ranjou.

Eu, iilhn t
• — Kutãof quem'foi í

Eu uáo tenho cócegas...
Mus faz, nao seja estúpido !

O Trancoso, muito confuso de-
volveu o dinheiro a Pelisníina,
dizendo uoilisigo:

Que diabo ! Só se foi nqnelln
crooula do Mercado ! líu nilo ti-'
ulia cousa alguma ! ! .

Ludoko.

correi 11'uinii lioticu:
— Do tlio lies vitdeiiH dcagiiiir.

douto puni iiiinliu lliílO uh uinpho.
rada tjtifl torceu o pé nesta garnifu,

Ó iii'iini'iio Arlhni' cnlrnniln n U In roonilo nn queijo, ininli,,;,
ora de lá, nt6 quo os blolumoi

lo oqnoljon ilranpimrccor tlirr
pciisaniui os horviçns,

— Alto uhl : (irilim o macaco
Un istoj ni|ul n tniliiillnir ;rrm, „
iii«o nn pura os pitos I Puçam.Ko
as coiisu.s eoin deci-uciu c morali
tlitdu. A porcllo (pio rosln o o i|,„,

jse mo deve pela Un quo dei a Imlu
I na cousulla e mt defeza.
I U iiirlli-iiilii polll liori'11 tlonlro o»
ilols pmliiyoH lio queijo, fechou ii
audiência.

PRÊMIOS DO «RIO-HÚ

Pani a curada gonorrhca aflir-
uiaiunos que nào ha rolnedio me-
Unir que n Ultnocidu, rio Sr. Dr.
Caetano da Silva.

Nós o acreditamos e recoinmeii-
íamos aos amstipad-s o uso desse

especifico.
Ií digam depois quo os enga-

liamos.

JUSTIÇA
Bifaram dois gatos um bocado

de queijo e tiveram litigis nn modo
de (um-v a partilha.

Nilo houve remédio sináo eliu-
mar um macaco — ox neta monto
como nós consultamos um advo-
gado .. quo o povo mi sua malícia
considera um macacão.

Nilo recusou o macaco ncceitnr
;is filiiccôes, ipie reclamaram dn
svin, conipeicucia, c mandou vir
balanças.

Isto náu pude ir sem balaiicnt
ponderaram os gatos pnsuiados,B1 indispens:»,vel.

Vh'1-irrir ;rs linlnni-ns u o iniu-rn'o,
lisilinilo o poihiio rle i|nciii) em
dois bocados pôz cada uni etn suii
cuia,

Olc ! exclamou. A modo (pie
este ile c:i pesa mais do quo o
outro.

Ií comia um pedacitodn bocado
mais pesado.

A balança desta vez pendia mais
para o lado opposto.

Nilo hu remédio, dizia elle.
li In llisquinhrinilo rluqllollli

linilrhl. Hstirvrlln os (,'irlos ip uniu
iilllii'i,'ín.

Sr. doutor, esporo. (Jilcreillos
(lizer-lliu iiinii 1'inisn. tlí-uos u
1'inhi nn de nós tini desses pednços
e Ücamos satisfeitos.

-~ Qual ! poderiam vocôs ficar
satisfeitos, mas nilo ficaria sutis
feita a justiça.

No nosso peuulMmò iiuiuero foi
premiado : no Motte a concurso,
Martin I., quo obteve o primeiro
lugar ; nn Xossa advinha foi Nos-
niAi)iML'H, quem priinoiro coaso-
guio matar todas as quostOos, Aui-
Íris póileiu vir ao nosso escriptorio
receber o prêmio.

MOTTE A COtfOTTRSO

Continua aberta esta secçfto. Da
reinos em cada numero dois versos
que devom ser glosados pólos con
ciirrentes, obtendo, como prêmio,
nquollo quo melhor collocnçao ti
ver. O Ataianavtt Thcatral de 1£',)S.

t) HHiiltndo tlesto concurso seri
sempre publicado com intcrvallo
de um numero, sendo as glosius re-
coladas aro" a véspera da publica-
çiío do utiiucio antecedente

Para o motte -~

Sempre chorand > o Carvalho
Assim uwMtut tlle chupara.

recebemos us seguintes glosas :

Tnrllo choril tio tíflhillho.
Quino do tlesciLiiso chora,
Vejo, emtlm, a qualqnorliora '
Sempre chama '-o o Carvalho,
Que nilo passava de um alho
Duvida alguma restava,
Mas o quo pausar me dava
lira, veudoo lilo'choiiVi,
Saber que com tíl caráo
Assim mesmo ello chupava .'

Maktim I.

Náo era, emu&uenhum alho
i 'oiuo o SorzÓBio Corria if-
.Mas como aquelle vivia
Üemprc chorando o Carvalho.
lvra comer era um trabalho
Pois deutes já uáo contava.
Mas se ciiiiua dura achava,
Apczar de já lor feito
Sessenta e nove ; com geito,
Assim mesmo cllv chapava.

NosTKADAMUri.

F01H2T1M

Mulheres, Thcatros e fiopps!

Jioiiuoi.v rciLlInUl ,

-TJDOEO

(Continuação)

VII

Varine vezes teve a idé.i ile obrigai-
n confutwnr-lhe toile o soflrhiiciilo tiue
lhe corroía a alma. outros Imitas dei-
iou-»e de inqulril-ii, iltigindri mini iu-
dlflerença que urto neiitiu v que o re-
pugnava até!

Etmibravn-nu du hdturu dn Hctkiss,
ila niomentanea loutiuni de Ksther,
ihiM lagriuiiiH dn mulher amada, dn
Biihlta pjirtiii» d.- Frihurgo puni Sflo
Paulo, finlm interesses mi Oipilnl «•
.It.-*prezflrii tudo lh*o juira aoompanhar
h amaiUoe viver ao «eu Indo como «e
Í0«ae o ieu eepotm adorado ; porom via
que. nem o volver do* tempos, nem os
íacriílelrw que flzera foram capazes de
«vigorar a saúde de Estber, que triste

c peiiHritivít ii-oii» vi-r chegar .. dia cui
iiii/ ii [.ucn» nhirn.lrarul.o-hirr mu hn.-ra

ili' nuliiw uiu.ir™ irrai» firc-i», ik-spn-
uun1o.il irlinLTriVL'11111'iito, Mi-rii rronilorrr-
«e, talvez, da sltniicfto a que flln llenriii
rrdii/.ii!ii,>i-iii o-r tiiiutii a guiasse ueasii
vhlri il iilh.nilriiihi. Iitnütowo.
nliirr „ liinini ,. le n Imlu hi.rii.i
espectro dn Morte apparece n'tiin gaf-
fi.lln.r sarenatico o terrível !...

V111

Kalhei' nascera predestinada a «ií-
frcr^FUhade \mvn ubuatiidoa vira dela-
bioèliar, os ipiinzc a»!nos sem possuir
aeuftu os earhihoa da mão axtruniOHa;
Aiiiarii,- afis rleacaíila a vlvfiru douunu-
iioBalluieutaiido eme amor que, apezar
de per correspondido com firmeza u
lealdade, pouco tempo durou ; por-ijuloiIo aeub paea oppdzeraui-íío tenaz-
mente ao eu lace.

(} rapaz atirou-ac.a umn lindagrlsollo
e Estiver, pusuMndooadlaaatln eomer,
lUloeCÊü graVcnienle.í Nilo foram liai-
dados os eaforeoa da aclenclai ao Ibu
dt- uio mez íiwthür ia convaleauer-au
em Campos do .Im-dao.

Trea uiiuos mai- Uirde, olvidando.,
primeiro amor, neeeltou ou galautuloa
de uni I Vpo ileviisso c de mi\0ü CObtU-
mea dvlxatido-só i-sgnnar na» mBoa do
miwmvrl liue, riha noite. profituoti-Ihe
o eor|,onr,«?r|,ml,rlok.ltoil» virgem.
Quol niJtiii lilrolngrlmaneon-

Io orlme 411U eoiuruetcera, assiálira A
agonia da pobre masque 110 bitodo
dor Buoaunibio aoj iioucd.purduaudo u
Üllia todo o mal que pratleáni.

Mo/es depois roconheoea 'juh estava
grávida, O velho pa* nái-pôdenuppor-,

lar toilox essis g-dne» ..ilauile , pas- Luehi, desde oruuiica, pela edueneão (ou de asiivn iu illns 11 firlar noainho, unuilül- i|in< l-ei.-rliln, em n llnr lios »rlhvs ,.,rr 1,1,.,,.,„,,„
""¦ 'i'"""1"' »»» "<-'• " I '"¦"- " "»¦•»"•¦ I - B-'nroel» r,„o enlilen do., Uiu. ,ié-

ilha, s<
lllllllKll¦.limiter h. qtl.' iir..'

Jjiellcí
VOU-.? Cilffira.Hij

citou o viü lelize h
-'mui,
¦r.chtii-
liorjirr-

b',,1,1,
dealinameiite, esiiUecetitlti un
lr"> fíntregapd.VMu» qualquer

llvjfSnffn amante o Snuza Drago
que uHlinutteni-lhu mundos e fundou e
iMie/iu/iVrPaírosomi-uíi ií mui (aaula
de duzeiitos mil rfils. , " 

. 
'

Düpolâdo luqtui nlirnlu teirjnocoiítrit
» adversidade, 'porquanto' o*p:ie nada
Mie deixara por ter, quiiai a hora'da
iu rle, |irocumdo meios de depftsluir a
i'"i uniu em infios pouco criterloMis, eu-
i'"iilri.n o Liicm, 'iiii' uo Pnschonl, em
eompanhlu do Orlando, discutia sobre
o Cifram rle Btitteratu,

Ao vfll-o olluir Insistentemente para
elia e iii-oiupanlial-a no uond titén casa,
a rondar-t/te a porta, nfto teve eacru-
pulo de reoebol*o em ueu boudoir. A»
vinhas coutlnuiiram até que, enlevada
pelo |Hirto svnipHlhlco do Deiiietrio. I

,..-.11..-.. ilu rorina que "¦ l.-ii

futuro In •iil.i
iraloile

• |.n.|

rrodal-o no mais curto pruSosaiões eill | de leinpi

«A. Dimsü eoiivl- goulos, dizia ella. A fazenda flcotl aban-
erla resultar um donada, os colonodii.io trabalham S6m
cio.Isao foi Isso, ' (pie estejiia^presuiitu. !¦;' preciso cuidari presume*.

, SeUslIno.
u iiiiu-iii.i, soi.i 1'i.iiselenola rio iri.il I li o velho Sebiutlan, eiirvnndo n oi-

quo poilerlil inutloiir, leviivii.n ,r toilus Ijeçn, llmlliivri-s,'u <lln>r :
S?,.«I,.í"i 

" lll""tr,í!' l''»ohi'ir.lo ,1h I - 'i',,IH n««.i, iiilnliii I.iielnhii, loll» '

[i 
artiiB-ralrim o o-rinrrillçrindo dliilieiro ' nrzüo. Brovo comprtir.il nina faiolltla" 

V',, a 5Í!V | I porto d'iiqul, em Campou ou Itabapoa-:i mãos largas, ,(
l.rniíii. dotaria de elniiüraniurito I!.

mais ou menos iievrotieo e seusmaV ¦-' mio ri» declarações d., nrrinr de vfj'"'
o uni •Istlnilo III

mt-montte,
¦i viiln..|,,ii,lV„il.

""¦ntny,,.

j^r^ """'"'
gardo-cor  ,„i, à^1" 

"C0"*
iliu-llie loih. a relleld- »i •

Com,,,,, doa ¦¦,,,Vr,Mi;1d" í'""15* ''"
¦iinriii,,i„.riio¦*.,{:^' ,;*'.',íi'™-

Il,'lir.'i-.ii-,i„,„ ...""'""' 
'tiiiloi|liinilo

-'.iilXioé,,.;.! 
'' ''«""'""otiJmlse.

'Tjo'.",',*,,,"!-!",'18! ',n,v"" «inheoliiieiito

''i.riií,'.,1 .,!¦ iU""""""1'""" '"d'»™iiuh|icu.ix> ua lonna que os leitores co-i ,..._:„,; '"¦ ,;."; igiuisnu todos ohnheceiu. /n '-""unoa e tiiteiçOi^.
o Demeirlo, i.nríin, uno |io«iiin\ i, i,„„!"."', pnríiu, niiiiea oatlnmm , „,„.lieeo^iirloiianular-lhetod i.nirorlil „",,'," ¦ l™luvu-oeoin lliilllleroiii-a nlügsss,^hSorjí,^ ir 

"fKv^rir^roT„;
'¦ 

,/,e... i Lu,,,, I <¦<¦ ,-.¦., i ¦...„, „ : l 
s":»''""« s""» li'" rxr-i iS li."

-'i- ¦• v.-.i-u,.lUaLro.VtsZesJjüj^_>. -
Kljii IlUln ,|ii,.,l„i parti ver-w llmi -" iiilpnrtliupoiu ,lo marahanll cHiei anrir glituria uo Kerraz ouro

àinhSeo, ^Lrierr» levava varitag
outro. A ciniviveiieln, porém, eom o
LlUífia, a lielleza de Lileia. 08 BÜCrltl-
cio3 do umatile, !izuraui-n'a einlliu

oalvjtrc de chamar o Lucau a
íiuahiLfuU- sentir por ella iriaia (!¦¦ qnoriesejíira, um amor quaal desín te réstia-
do, mu capricho que lhe podia ser
fatal.

¦J

»^w.^Ka»f™p.

r„».,, r ''WKhSohasthloiidiioIrloiiin»
a» .1,1,,,,,, !.;„,„,,„,,,,,, irSll0l.praia» fl Llicla viver com ello. .- .\r.„, ihsseella, mal» Uirtlo, talvel

,„'™"" (OKMallel, IlearelnoRlo"
li".', """'""' a-despesas qu<«l

baatlno aivir,,,, „ ,)ropulta ,,„ ,„„„„„
¦lanai,''.". S, "" 'I'"' PfojMtou .nina

r, , ,l0' •">"< <-'niMiíl,i|.a, Sql»"I 'li'.|iedldn(l 
poria ih, r„„ ,, olirltraao .

'""'""hirsc no /Lotei Racionai Uf
. '"? I'""1" da riuendii, sem prevenir
..... "i 

, l SIiH ehega-.h., (vau'unw ,,. I,e...l,.„ela nuilci ,ng„„r',it, vl„to* 
'•¦

quatro horas:..
l-"«.i'|,le.I.i|eia reclllll o lelogniill- .'™,'"1 l'""tlmn ehngnda dn SeluutllO, ,

ÍW«."O Prevenir no Ferrar, |imlll- 
(

nnillev,,.. ,„ ,,,'j. Yà •
„;„'!" I':l!l-al'ase a vidn de Luel» ,

«iRio, emeomp,. íoi,t™"«'.^'~!~ ;".:h'.ntroApollotn-

a-sc aos
Aivlrnn, ,•„,„ „.„k„, „„ , ,Itoadii Lneln d,-, , ir ""L„ea.. Flngla^rXlSTmori'

'Jupndo clitigou
• rom Ksther.

{Continua^""*. II

: •'¦¦')/



,., -r.

%*
(

¦*•

DcpoiH de grande trulmlho
Fui sabor com desagrado •
I-orquoiTu assim enoniiirado
Sempre- chorando o ' artHdho.
1'ois nilo ó que tal tiaudulho

.De grossaa idas gostava!
1! suacenso nlglieni lhe luva,
Fnziu pomo ulliuiamente
Que nÇezar de mui doente
JgfUn 1111/0110 ellr. rhupara !

K. H. < u l>.

— «EUp gOSttt do trabalho
E' doente, tom mania.

(Taea palavras proferia,
.Sempre chorando o Carvalho).
Km taOS coisas elleé um alho

So ttm dia com sede andava
E a lua nova ohegnva
*>Ottdo doente 1). Aluiu
Comprava logo nina cauiia,

Assim mesmo elle elmpami. !

Tu, priminho, és tüo biiudallio
Ein certos casos narrar ine.
Conioult mesmo om contar me:
— «St-mprc chorando v QvvhUu,.
Foi toda a cama babando,
Em ipiaulo u Kita chorando
Contra a coisa batalhiiva..,
Mas entrou n'lutou Hositiha

Que lhe mostrando a umminba
Assim mesmo elle chapava.»

Phidias.

t"8» «Miut(]iic loruiiilnvel talho
Tu mé deste inpii, menina-
Dlkln n-nniii voz Una
Sempre chorando o Carvalho.

Foi aqui, foi 11'csto "alho
Onde commigo tre|)nvn..,
1. a coíhk que dmejava
Mesmo chorando chupar
Bem quo a pudesse tocar
A Mim me/ímu elle chupava.

li., ( . T.

1'arii o próximo numero ollcie
eeiuoH o seguinte motte :

Faça o favor de invetrur
/v" de enchi r a indo da gente

As glosas devem vir em tira
escriptiL*. de uni só lado.

t-*>rt rct'« IteinoH nl«i HCxta-
felni ii-i )c I o m a h «it-Mte
motttt. Am (jjti<- üüe c1i«.*í*;íi
rern depiiin, Mérito iitutlll
n lidou.

/ *** ¦"*-*¦ *v*~^~j*'
- N;V> venha com faca rodeios

Mo plissando a mil o noswiiug..
li ontrn abaixo me pegando,
Ttil qual, em busca do ninho,
0 travesso passarinho
Do galho em calho saltando 1

Martin I.

NOSSA ADIVIKHA
• ll.mny ,„il ,„, „,„/.»,„,,„:..

ACHAR PlitlVEllHIOÜ

hol.fi.At. [Kl N. ló

... Porta aberta o junto pncca.

VERSOS A CONCLUIU

liiiitra, iietliaa ladina.
Acostumada com luxo,
tió coute comido Una,
A ruim nRo vai-lhe lio buxo

Gn.sta de paios, presuntos,
Salames e mortudell» ;
Nílo gosta de caldo d'unto
Que n&o se fez para ella

lia, porém, mu tal priminho
Que da historia entra na liya
K que junto ao seu carinho
Lhe dá também 

Kbjíi CUKiito.

Acerta rai
Boneca que

.loauinha, tiostoso,
ora c Magri,,'0.

Pela viuva Kuuialho
Tolo andava, upuixoliudo,
Torno, triste, lunbusbflcndn
Sempre chorando o Carcoilia.
- «Ulll dia o pulo nilo falho ! .

Dizia, emqunnto chorava...
X» boceu, so ella passava
O sojo dedo meti ia
Bipor gosto, ou porcaria
Jssim mesmo elle chapava.

REuoitriio

Sempre a Kita uo trabalho
Sempre Carola ajog-nr,
Sempre a Kosinha o mamar
Sempre chorando o Carvalho.
A Joaquim. Fialho
Que nunca o corpo lavava.
Quando o esposo se dt-ituvu
f.he dava o imlttc bem doce...
Mas fosse hi o que fosse
xls.tj.lt mc.siào elle chupava !

¦ K. T. Pl.isíU.

Feia Maria Itanialho
Coitado I sem coito o arte,
Andava por Ioda A parte

| Sempre chorando o Carvalho.

JL Faltando sempre uo trabalho,
Pôr ella. (pie muito amava...

$ 
J 

Tao sujinlmquo enojava !..-

,'*, -ífein jior isso o^jUsararado
¦•áfc Deixa™ S typa dolado : '

« B .Asstk Itiffiuu) elle clmpaea !

FaKl ClIBtHO.*** ,'.* ,

ACHAU PHüVIHtllHIS

CliUpilnbo.qiieern |.obre,sein vim
Amava n Iio»a fandi.la Cnrdos,,,
Uma moca de truz ,¦-¦¦' ¦¦¦
LI,, ¦lute ulll

Ho„, mio dcsSot,iva do nipaz,
Ma» ifaiii p'ra «usar falta baslaul",
F. cmqiinnto enaamento tdln nflo faz,
Vae ct.'o primo brineiuido a ciulil in»

taute ¦

Cl, i, pilai,, rdiuido

Hente de ultime o
Por saber quanto irinca o prui

espera u-
Vtulti

eslrella
isiolo

, delia.

ÍK 

bastante rn/.flo tinha o Chiipiinho,
l-olaque, n'uma animada brtneadoini,
Ha líosn .-om destreza o tal priminho
As dores dclolh 111 ,1" laranjeira

KutAi> para casar o Chico ehtuiiuiu,
j (> qual iiiitis une depressa Heupresefita,

Henle que da cabeça u puno aui-nienui.

Agora vem tia egreju o Mio par,
li o Chico, no ver cunipridii u .-unes-

p'rança.
Nflo se poutlè"colilér àülu inurmurar
¦ Itosinhn,

MaKTIN I.

CHARADA ANTIGA

N&0, senhor, nílo posso dar,
Pois que n&o sou sua esposa
E levar quero no altar
Minha capolla mimosa.—-2

Acaso a planta cheirosa
Visto alguma vez casar,
Pam otitontar orgulhosa
Seus fruetos IA uo pomar T—2

in
O tempero no cume 6 pingol'-1.

li. li. Çl'UO.

IV
LOGOGMPHO

.OSCOLI.EnABQUK SK fONSIDKUAM
VALENTES

Santo Deus ! quanto urubií
Na minha peilo cahiu !

; Que tunda, mestre Frei (Vbo
! Cousa assim nunca se viu !

Estou já co'o meu corpo bom inoüe
Foi valente, foi grande a sapeca,
Por um triz que nilo vou p'raueova
Qiuisi, (piasi sou feito em moqiicua !

Fui mexer nos mariinboudos,
A eonseqiieneia foi esta ;
Ficar doveras mordido
E com dores pela testa.

Porém isso me deu mais coragem
E p'ra luctti estarei sempre forte,
Aqui, pois, meus eollegas. renovo
O dcsalio quo liz ii cohorte.

. Abi \;ii o meu trabalho
Paia dar lhes que fazer
K' tratarem com cautella
De ver como o resolver.

i
Procurando mu her p'ra casar sô-'J
Disse-me liontcm um senhor iiniol-

lado-'J
(Com mil raios! Nao acho pequenas
Entretanto sua homem escovado*.

NOSTKADAMUS.

v ,_
Procura cá pela America
Mas isso com atteuçao
E por fnrya has de encontrar
Esta frágil cmbareaeilo-ii

E se ainda a nílo achaste
Tens aqui esla iniilher-3
Que juntando co'adeçjma
llnui arvore deve ser.

VI

Agüenta o membro líositn—1
Que tomou do capitílo— l
Aperta isso, nflo grita—1
Quo o legume e muito silo.

II. 1'EPIMI.

VII
AO 1»K. ÜURINUA

Es divino, meu Ouringfl, — -
Dcshumüiio e muito imio,—-
Por causu do riu Anil
Quizestü metler mo o páo.

E se nao sou tílo ligeiro
K depressa nilo ine ngacho
Me empumwaa o cacete

< in mettULS mesmo o saeho.

K. c. l*oKÉ.

viu
,VO COLLEÍiA NOilTBAUAMUíi

Eu andei a conquistar
Certa douzella afamada,
Mas ella nilo me quiz dar.
Escapuliu-me a malvada. — 1

Furioso desisti.
Ficando roxo de fome
Nunca mais a persegui,
Por ella ler um pronome—I.

Passemos para o conceito,
Para dar liin á charada.
E' vegetal, bem perfeito.
Acabou-se, camarada !

nirint* iim cjne noa clieura-
rem depolw<

Aa decifracAua ,¦ a lista dos de-
eifradoresserflo sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
cobendo -« o reaultodo até o dia
da publicação do numero auteco-
dento.

Ao primeiro deoifradordarenioh,
como promio, A (apitai federal.

Arceitauiot. oollalwraçao^uo noa
deve í-ei' enviada em tiras tweriptns
s/i de om lado

Ou pontos, ii'est« ttuueio, s&òcoii.
tados, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem tnoti puntoa para a distrí-
buiçfto dos prêmios, quo faremos
aos cinco primeiros collaboradores .
e (leeifrad.iies. tio Iim do mez cor-
rente.

, Propuzt-m
decifraeôes

. br i!a.

tinih !"_' questões cujas
eram :

, ol*o de riutmona, Pica,
i, A tinira, taraco. Morosa,
m. Tona Halo, Br aguda

A inendoa, Ponde.

Mangabco
AHatutiiu
Giga-pfja,

Decifraram : Nostiadatnus, 12,
Thebas 1 l.Ubirajiíra !l, Doudocas
f),Panisita 7,.loauinha V2., C.Eado
11, K. T. T. S. Gostoso 7, Atcbim
11, Honeca que dmr;i 1-', Mngriço
11. l'ipi ;. Jota li.

Quebra-Cabtças

IX

t.OliOGUIPlId

Cmividado p'ra comer.
Lá em casa do K. Quinho,
Cm bomíúíii de /eijilu l-í-ã-H
Fui eu dando o cavaquinho.

No lugar do sacriticioõ-t;-'>
Bem no centro lá da mesa
Collacára O meu K- Quinho
\ tal ave... que sorpreza-

Pebv.x
Fura o redondo da planta—'2-1.

Cui Pei.eta.

XI

TRANSPOSTA

Na arvora habita —2. .

Iv.C.T.
XII

'PEUGUNTAS K RKSPOSTAS

O c-ne éP O qne é P

Qual ê o uiitieral que é rio e ilha!

Dr. 1'ukinoa.

Vom entrando

Confere
FlíEI C£BO.

S*ô recelieniiiN Jin deci-
fraçoen (lente numero nté
ste-s:t*i-feira. Serão iiiutill-

- . i

H
1 M
£f| ,.A FOLgETIM:

?•' A VINGANÇA
>.&:

*'% ¦'f&M S^.Pj6.*J?BIS0
H- <fa*T-*-i# —»-

eus
¦>:*

«»«*»i*^"*—

8BBUXDAPARTÍ

t,Í SUA ?".LE

ê\ ((onclunão)

X^utro dia o-.rd-i.uidoqa.^

H-"f «SitreKiir « Un/Inlia um •»«¦
«¦..(•lindo* e vlunioso oiiue «1oP|„. reçllio, J(a> |)n liHin|lli j „.

,Ítíel»mvAo de que mios*

procurar a 11111^11 Imtelci
fedor, para Isso que ja se
(itado a se entender com clles.

Anstm levou todo o dia fftra, aõ pro-
ciinimlfl voltara casa (juiindo Jufgoil
que o muro ;h' pu/.era ao fresco.

llo/hiha. entretanto estava atllicla e
envergonhada, procurando esconder
toda » nngilijtln òuc a nlortlficava. Na
vi.'1'tlnde n coisa tinha sido escandalosa
(lemuis. í^e fosse srt ellne ooiitm vA !—
Mas oquillo do marido se metler no

íiiíiib! Como ulh» ihilm sidn eoudes-
íeiidéutel... Eootitro? Que diabo do"
juolle . Ate parecia tille >» luutieili
fazia aquillo de propósito. Diabo! pa*
rvoia ()iie uAo tinha tacto !... E Mane*
zinho... Rue paciência iTerde aceitar
Sflepolaçar auiiellaasiicudidelas... Km
verdade t|iic elle as dera com força e
com ralVn... Pobre .Maiieziiiho ! Por
multo mines o nutro mnrldo tinha to-
ct,do fogd na casa Ah ! a necessidade
obrlgavuu, muito !

E a mulher do antigo Jauota,uor
I tini, Iipo-fo iie tudo isso, nao d' 

ftinití- a grantle eolsu, a coisa hnuorlnnte!
¦a habi- O-mais em simples. Teve de «er as-

sim - Piiolenoln !
V, ella, nnquella situado interea-

sniilea «pie o destino a linha comlu-
Zitlo, )a revendo o s>eu pa&iido, os seus
tempos de menina, n iiiocldade e os
romance», o noivo (pie IdelanPe o 11111-
rltln (fai lhe appareceVim. Pobre Jofi.0
dn Cunha ! Como elle parecia tellit lios
primeirc--- dias tio noiviftlo ! Èonio elle

i„..i„i..i Depois foi iiqn-Ue

lii.-imloi
lonm. PHSiV
•diviulfjra

llm, npeair ile U;
de ver noflial,,,.do urdo adoi
ituaçfto.; 1'A'it elle, apeuir ile toda a

niollíiZa,trjeiii os tirara do aperto. Era
bem verdtiit' quu ella passara uma

 ,„ .. 1(1, ,.„,.,„,,,.. noite de (90,11 suar e u fazer dilijrep-
;& *•- -mlrnritfll nt"b !'¦ í, ,n," ,,,,,¦ (>||ii «o ma- cias... Mm n aa-sado, pausado! Uma
•**4 "t"l''lm|,e°™, 

Í,.-, iáotlíto. Certa- noite cr, ,,„,„ noite, Iw mesmo ja es-
Vm rido re** „ a\„ ímuiunt deoois tia- li.vn passiUs. ü surdo Ia embora logo

l1"""! 1, n',11 nao l»idla a iioilil.ll, nao dlila nada „ ulll-J.o,„pl,', ,, 11011., ,m m, Siml„.mlH]0 Tnao" d \t,,,,Sffl» wse lembra- IWiva enl f„. K o que era face, real•-¦í-títr :i|
cara d<vu 1 "(vi

i'
"« tudo c nao 011

.proveltou -.ortanto.

ava encarar oi o ãotltlvd «ra que Manerlnbo n esta
[b>rnja 6ÇrJevÍH ter entendido com o

•ato dia para Ir j fff|lO0ed<f e i« liotele-.r». Ah : es»

era bom ü principio! Depois lol nqn-lle
^piiAi^i^rt**tyf»o»"Íiqpni qil^gnanini 110
niidiihaü) H.jUellií---,1'nsa aroendo em
ehatimiHS .. K nunca KaiiM tivera ,üot.l-
(¦Ias ilo sii]ihte'iro ! Por oiiVJ-;.iMlni"ií'i«
ell&s coitado !

Depois foi n-picHi! novo cana me ut o,
na liibtia, uma coisa quo ella nflo e*u
temi Ia bem : aquelle homem como seu
marido; aquelle hotel que elle» eoin-
pramm Mais tardeanuseucla de hos-
pedes, a ndserin; o fornecedor, n bote-
ieira .. E por diu, ptirn coroar a obra,
uquelle aurdo-mudo !... Alli eatav;» o
ideal a que a tiubfl conduzido a sua

,v„ de papel qil
responde,,, use,

- llflO li

linspedasem
monto em un
ie deu a lei
¦lido lambeu

le que .. que elle d»

apertar-lhe a infle
"irnnr;,.
lIOllOU Cllllil _—
vt-loppe fechado, Bahindo em seguida
multo apressado, sem olhar |«« i traz,

irmii.

orle
arlo, osnr.lo-niiah
coisa», andando di
nro tom cara «li
'sin iutinitameni-

tios doura-

, Viif ¦

Entretanto, uo ¦
arranjava hh sim.-
mu Indo para o
uma pessoa ipie
co 11 teu lc.

Quando prlnelp
cGo havia aiiulu 1
doa do creplisoul
sair. ile jantar pre
casa, a llm de despedir-se

Rózlnha relu logo, multo aealituula,
sem ousar levantar 08 nlhos e tingiu
ilo-st* muito nreoccupada com uma
noítoH une cahiro no vestido.

/

Kozlnha qui/. aluir ¦> envcloppe.
muipomlo que elle contivesse mala nl-
f-uiu aiutioíro,—desso dinheiro vil que
era a paga da sua honra g^do seu
Corpo. Mas, segurando, viu fpie elle

*e,\iit!nbit apenta um pedáeo de papal
e heaffi'*11 em abrir. Suppoz «pie fosse
idiimua iuiMlcaçflo 1I0 logar pam onde
Ia o surdo, jiiiuauu-.:.'';' eoin algum
otlérccluiçuto, o quo era. a."'U> «nmnta
nos seus bflbn. ' * ^

líaperou 'Maiiezlnho que nflo tarduc
a cln'ií.ir, queixa ml u*s(i endii vez mais
tia sua ilt^r de cabeça. - Oh ! era o dia-
bo, dizia elle. ábllelle peão, aquelle
peso...» RozTuba, disse-lhe que o surdo
ja.lil se fOnití nlli (lcixitra aquiíllc papel
t|ílè cila nao qulzem abrir.

Ah! mulher! uflo me fales mal»
H^-fisf tratante >

Sim, Maiiezlnho .. Eu bem nfto
quero falar, mas abi cstA o papel que
elle deixou.

Deixa vir.
K antes de rasgar o fcnvellope, Ma-

uezinho foi dizendo a mulher ctmio se
tinha arranjado com o fornecedor e a
hoteleira, A. principio nao os encou-
irán» e andSra um tempo enorme com
o dinheiro no bolso e o receio de Bír

bad. tarde encontrou a bote
pagara-lhe o seu dinheiro...EU:

ticara limito conieiitpJDepois fòni pro-
curar o fornecedor. Esse achava-se
fora da villa e só multo tarde o eneon-
ti-ám -. K alliviudo tl'aqiiella8 dividas,
mas com aquelle ralo de pezo na Cn-

3*1

<

'«!«
"•1, 4

Ocça.
elo ppe do --urdo, disseALr,

Kozinha.
—-Htii de nic Importar muito com o

une diz esse Idiota, disse Manezlnho
com mio ,no,l".

li iirreincssando cora a carta A mu-
lher «pie se achava sentwdn do lado
opposto da mesa, disse-llie aborrecida-
mente \

- Abre-o tu. '-, /"
Rozlnha, euri'Y, éomo"^1'-118 :|B mu"

Iber-s^oi r .;;;:;,„ llllU1|J]^o»miiente o
enve opíeii hmt\ 

Am mm ,^,.s-|b.is I»
.l'a!;V'1| 'ierto, poz-se toda. a tre.>^.'--4
pio.* ,!« de espanlo, sem poder dizer--
unia pulavra. Manezlnho que vio o I
embaraço da mulher acercou-se d'èll&
e lançou também sobre o papel os seu»
olhos ávidos,

I>epola olluira[ii---e espantados e da
botica de ambos sanTram estiu* duaa
unlcua palavras : — crti elle ,*!.. ,

,\ esse tempo o -urdo, que ia em ca-
iiilnho (1'uquella cidade pacata c sím-
plea, murmurava t-stns (aitrasduns pa-
lavras uo doce silencio d'nquclla noiU
tjstrellada :

— Estou vingado !
li era João da Cunha

v.i



Hftl! &l.,0r1?IÍ >: í tmadoI'mm
penal lgteíi de s. JOÃO

Extracgáo Em 24 de Junho próximo JLxtracção
WrPT,'fii> a -Pt- */IL7~3 ..'--» *r«-x ,<m. ^>.INTEQRAES JSF3 tf

por

¦1OSO00 ll
IHTEORAFS

'POR

40$000
JOGAM SO 50,000 BILHETES

A sorta quem riá 6 DEUS e nas loterias CAMÕES & COMP.
-*2LO POVO

Quem deixará do jogar nesta opulenta loteria dedicada a uni Santo lio folião como... . '->• João? com certeza ninguém IIodos logam. os loães, o.s Joaquim, os Josés, os Antonios, os Manoeisos frranciscos e etc, assim como o bello sexoJoga o pobre joga o rico, jogam todos quantos são para tirar" o grande prêmiono dia de S. João.
Bilhete inteiro 40*000 ^^ Fracções Soo rs,

--(g! A&EKTCIA

MODINHAS BRAZILEIEAS

ÍELLAS, 2 - A

CONTKXDO

«Assombrosa colfecção de modernissimas medi,,!,brasileiras, apanhadas direciamente 
" '*"

o .vulgo e qne não se encontram publicadas emnenhum outro trabalho.

5PB.EÇO 4$QQ0 afcis '

A' venda no escriptorio desta folha
- - •-• —...

,<.,J?S PCdÍd°S d° ¦ '"'T0' devem vir =«>rnpanhados de2$;oo, cm carta registrada com valor declarado, diricid^à gerencia desta folha. ""«gwas

4Í

«-'-¦¦.

Única que recebe cigarros
S. Luiz do Parahytinga ;. Barbacena (Valle) ;' Espirito-Santo do Pinhal;

Baependy ;
Sitio;
Borboleta,

C-CTTS^.

GXT1MAAE3 & C.

17 Largo do Rosário 17

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
Canções populares. Fandangos, Sambas, Fadinhos, e DesafiosCantigas, que prendem as raparigas,Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocamas crioulinhas

COIAECIONADO PO

João de Souza Cunegudes
*.-

MSGUÇAM
OfíUínin: PfHITIlir.lTII

(SE)I ISJCCfaíO)

|.1"olíLI:>"ell«, 
formula ,l„ |,,. ,-:„..

Ilçaa ou roceulc.s cm ].ui'ioo.s'di'às'*Hen'iiiijee.-iio. '
''¦' uai nie.lieanu-iii,, ptinmtontc ve-ÍJI.,1, ad|,i,,,|(, „ reeeiiail,, ,,or noa li'.sndrw fllnicns doai:, capital,

DEPOSITO:

48 RUA DA'QUITANDA 48

PREÇO 2$00O
A' venda no escriptorio desta folha'.

Pelo correio mais 500 réis

ROMANCE SENTIMENTAL

CALÇADQ
LOJA. JDO POVO

? hd.r™Hi >r;,: Z::,^ZT' „ Veudas excepcionaes para acabarP togju,ci,Vi„,,,-,,.,,,.,.,„¦;,;..;..,„ com o negocio, liquidação por qual-dK-üSS-r.1 :;tvy;;::;:,::. :z QUfr vres° Para evitar 0 seiio, so ate"l^',;^;;;;:.rL,.;,ii;r;;° 
tf/2' estacasà feçhtno.dm 23,

ihSSii. iSO indo Vfir Tint-o n»,õ« '

REABERTURA!
DA.

CHAPELARIA AMERICANA
I.I.,

gltsíiioiii/SVjnç .1; o 10111
i>iiéG7i.',gi_>A.

I • ELYSIAH10 DA SILVA
ggfflw groaao volume com rinuiiiima',* 

ç-' 
-°000,

jj - íjfendü no eaci^lorio o\*V ••lha- Ti«ií..w,iiei„ i.iaWíi.o ,-A.

rua Do-ouviRpR r*„,
(EM FRENTE AO CÁILTAU ,* M%* "

-li

publico .lesta capital. ' U'J* 'le*:1 "fl*"""'!», 'fabrio- *fe" |Mi,.)M.u wesia capinu. 1 flãfc '<¦ ¦
loimii^u,1;™^

Reabrindo a C77,i vãÃTlAAMEMJcl fiT ¦ . -,* ¦,' nv V'porque passou, os seus prop etarios ™„-, ám ,,'le',0';í'S^; »'«'!!' r>'"
rOL-uczes uniu visitol a ',n„, ,i„ < o.iMil.un os seiís-, aníigos o o. •>'
prinieiraoídél. ' 

' "° ''"e 0"s(',¦,•e," 'l»^udo\bi \,flt¥ Ti

so indo ver para crer.
iroiruezes para visitnbn' aiio,"Z"""" '',u"VJIUlm »» son*taníitfo3Te«, mi

CA S A DO POVO 
'¦ Piimcira oídon, ' ""'" "° ""e 0"a-^"' 1«c #u«to*«J V* ; J¥* 1 /fnlWlWniH,^nJr,, 1 m9^H.Vli.S5.ffi»'g„^.^llAl^^)irr.^1^.>L^.rr,.J. »,,,r iiir,,' .^..y'^^ua da Unigtíari,,- ;T %L. \0AjJA.,lrtif3 lla maie;,""¦' *y<? 'mio % }iVmis'Sr&st»,y. ";

-" '?"|.iaVana-=81 confcemonados nas mclliorçs rubricas nucionncs a onioní,, (fobre. • 'í
o, -o _, W í yiila-Ttm-fl-uiii.r

—-¦•,' w '.i«ayan a-^o 1

-*-
*. 6dollec.ção Rubra

iu,,,,,., s,„!" A VENDA
NB8TÍ ESCRIPTORIO

IIIOS nill-H Vl'lll(m. ilí. li.lll 'l>íin!l \T.,,rJ„l,.r,., .1 ,. t. ..._t-.

,ríuaiil

Moita Co.|Ue

Ue iii

.. lima volbosJlfíiqb... 
jSO00JlaKilak.nl., ||. p. Eacrlcli 1*000niloiiulande I íliiiln lisnnuj llialvi-in ,. (viiisn,,,, .Moilleolli IfOOO¦sni-a.-iiilii. 1-:. ,1a Silva aíonn Jliirtinbod,,.. !., 1SOO0"¦'  .losCdo I'atro. ¦* A Dama das .¦„nieiias, Dimuis líOOU•,"•¦" V 1-im' O riiiiloi-de-Hoilililius lirnsi-de I vil, 1'aiilo | Ielrns ... jtonu

, U: K"'"  ISalOjo 'IVovad.-r 
iModerno IfOOO

Ujeiiila  u-:-'Kj'J O Troendor de Esuulua !»000
0 buirii d.. :-r, Mnrtbilio, ide,,, IjMXI, .Maliuid do Namorado .T-oou ,;  6ÇO00

lifixm
'.funu

" ¦ • in,,!- ni > ... ;iii 'i, mu iiian 4w000
, 

''o Mama »... IfolM o fruolo lie um «rime  .líllou
i volume com capa illus- ! Os pedidos do interior devem vir acompanhadostrada ;oo réis. de mais 500 réis para q porte e ser, enviados ew

carta registrada corm valor declarado. '

.- ' uji.niii -Í'«»J o Tiw-ndorile Ksouimi _..;«

B' 

I 1 O 
.iiir.iii".-r, Marliiiho, i.lem 1-fooo, .Manual do Xamorado .110.anauere da (,ar&efe^^^ 5

Viiiennea de iniillicr, idein  1-fOOn Ulu ínv  éosn 
MO.

FOR JOSDÍUS -Mario, * 111.1,ina ruuluila, T. Os Crimes d,. AnioVIiiniieliais 4,V'Io Souza 8*... líOOO i) fruelo de um crime :mil

confeccionados nas melhores rubricas nuclcoC "uS° 
(S£

Atten.len.lo .1 taM, cpiWal, os píoprietarios ndoptarani a divisa do ., .vender tamtci para vemler minto, o que quer dizer que a Cl)TpÈ- v'%4
LAhlA AlIEhIOAhAtíía so constituirá pelos preços õ terror dos!' f'-1seus numerosos amigos e •regnezes. 4"» o iu,o, ""!,'--¦.•,(,'

'i.S."'

M. (Ti

. Carvalho Portugal & Comp.J

A venda ncslç cscriplurio'.

i ?- _,

0 iiíb*$f V%s*L
No escrirtorW- desta foffia Co&fe|pra-se # 200Vé)Sio n. 55 d'0 Kio$*E§j

^ •, l, * "* '¦' ¦''.'• ¦!*


